
A infecção urinária é causada por bactérias que acometem o trato urinário, afetando a uretra e

bexiga provocando uretrite e cistite, respectivamente, podendo atingir os rins, provocando

pielonefrite. Pode ser uma infecção leve, moderada ou grave dependendo do sistema imunológico

do paciente. O estudo tem como finalidade avaliar a prevalência de bactérias isoladas em urina de

pacientes internados em um hospital público de Belém- PA, de janeiro 2021 a dezembro de 2022, e

detalhar as bactérias mais predominantes, e assim como sexo e idade dos pacientes mais suscetíveis

a infecções urinárias.

O estudo trata-se de uma pesquisa retrospectiva epidemiológica através do banco de dados de

um laboratório particular de Belém - Pa, em que foram gerados dados como sexo, idade e os

microrganismos mais prevalentes nas uroculturas durante o período estudado, sendo resguardado o

sigilo de identificação dos pacientes.Foram um total de 53.739 uroculturas coletadas e 8,5%(

4.602) foram positivas. Destes, 20,4% (941) a bactéria mais prevalente foi a Escherichia coli,

seguido pelo Staphylococcus saprophyticus. 2% (16). Constatou-se que a maior prevalência de

infecções bacterianas foi em pacientes do sexo feminino, na faixa etária de 11 a 29 anos.

Conclui-se que como a infeção urinária é uma das infecções mais frequentes no âmbito

hospitalar, medidas preventivas e de controles são imprescindíveis no cuidado do paciente

internado, sobretudo em mulheres jovens .
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